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Este é um estudo das características lexicais das composições de sambistas pioneiros do 

Rio de Janeiro, a partir de uma perspectiva discursiva alicerçada na constituição de um 

corpus representativo da sua produção lítero-musical. Tal corpus contém composições 

de três artistas nascidos na primeira década do século XX: Paulo da Portela, de Oswaldo 

Cruz, Ismael Silva, do Estácio e Cartola, da Mangueira. Apesar de já haver corpora de 

referência para várias modalidades do português do Brasil — a norma urbana culta, a 

linguagem dos negócios, a de importantes escritores, a de usos do português escrito em 

textos jornalísticos, dramáticos, técnicos etc. — os trabalhos lexicográficos ainda 

carecem de corpora de estudo para variedades do português popular. Dicionários gerais 

da língua portuguesa, como os de Aurélio e Houaiss preveem esse tipo de registro, mas, 

pela falta de embasamento em corpus, por vezes detectam-se problemas nas 

informações fornecidas por essas obras; tais problemas podem ser omissões de verbetes, 

definições incompletas ou mesmo equivocadas. Meu objetivo no estudo foi contribuir 

para o estudo dessa variedade lexical, pela constituição de uma base documental sólida 

para a descrição do vocabulário do samba carioca no período delimitado; essa base é 

fundamental para o estabelecimento de verbetes, a delimitação de unidades lexicais 

plurivocabulares, a elaboração de definições acuradas e não preconceituosas, a 

observação de peculiaridades, como o vocabulário de especialidade do samba etc. A 

pesquisa foi realizada com base nos princípios da Linguística de Corpus (Berber 

Sardinha e Mike Scott), da Lexicografia (Biderman e Borba), da Análise do Discurso 

(Charaudeau) e dos Estudos Culturais sobre o samba e o Rio de Janeiro (Roberto M. 

Moura, Carlos Sandroni). Instituições de referência, como o Museu da Imagem e do 

Som, a Biblioteca Nacional e o Instituto Moreira Salles foram visitadas na recolha das 

letras, que foram processadas a partir do software Wordsmith Tools. Depreenderam-se 

sete áreas temáticas principais das composições: relações amorosas; metalinguagem; 

cotidiano; reflexões existenciais; Brasil; natureza; religiosidade. Cada uma dessas áreas 

foi estudada em suas características discursivas, com depreensão dos campos 

semânticos mais recorrentes. O corpus constituído contém aproximadamente 300 letras, 

cujo processamento quali-quantitativo resultou em 289 verbetes, entre palavras-chave 

estatisticamente relevantes e outras unidades lexicais discursivamente importantes. 

Esses verbetes foram estruturados a partir das ocorrências do corpus apresentadas em 

ordem cronologicamente progressiva e analisadas em suas características léxico-

discursivas; houve atenção especial para a delimitação de unidades lexicais 

plurivocabulares e para os usos que constituem vocabulário de especialidade desse 

universo discursivo. Com a constituição de um corpus de estudo e, a partir dele, de uma 

nominata inicial, foi possível estabelecer uma base para a elaboração de um Dicionário 
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histórico-enciclopédico do samba carioca, já com três centenas de verbetes redigidos, 

como modelo para a obra definitiva. Adicionalmente, apresenta-se o universo discursivo 

do samba, em suas práticas e valores, assim como as características textuais dos sambas 

do período. Como focaliza a produção de compositores de uma geração específica, com 

datação tão exata quanto possível das composições analisadas, é relevante para estudos 

lexicais de perspectiva histórica — serve como base documental para estudos 

etimológicos, de cronologia lexical e de derivação semântica. Esta é uma contribuição 

para a investigação das características lexicais da letra de samba, especialmente nas 

composições típicas das primeiras décadas do século XX, que representam o período 

inaugural do samba urbano carioca. Adicionalmente, também se apresentam o universo 

discursivo do samba, em suas práticas e valores, assim como as características textuais 

dos sambas do período.  
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análise do discurso; história da língua portuguesa 
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